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Na avaliação do titular da 
pasta da Saúde, ordem, é 
usar melhor os recursos e 

controlar gastos 

BRASÍLIA — Os ministros 
não trabalham com a hipó-
tese de novos cortes em seus 

orçamentos deste ano. A maioria 
deles disse ontem ao Estado que o 
ajuste fiscal já foi feito. 'Todos os 
cortes já haviam sido feitos pelo 
Ministério do Planejamento em re-
lação à proposta original deste 
ano", disse o ministro dos Trans-
portes, Eliseu Padilha. "Estamos 
no osso", acrescentou. O ministro 
da Saúde, Carlos Albuquerque, 
chega a prever o contrário. Segun-
do ele, a área econômica já se com-
prometeu aliberar para o setor até 

dezembro R$ 350 milhões dos R$ 
1,3 bilhão que foram contingencia-
dos em abril. 

O ministro da Educação, Paulo 
Renato Souza, informou que seu 
orçamento já está 
ajustado e que "não 
há onde cortar 
mais". O ministro 
do Exército, Zenil-
do Lucena, seguiu o 
mesmo caminho. 
"Que eu saiba não 
tem mais onde cor-
tar", afirmou. O Mi- • 
nistério de Minas, e 
Energia ainda não 
recebeu da área económica defini-
ções sobre o tamanho do corte e as 
áreas onde eles poderão ser efetua-
dos. "Não fomos comunicados so-
bre qué tipo de corte deverá ser fei- 

to", afirmou ontem o assessor de 
Comunicação Social do Ministério, 
Antônio Na,si Brum. 

Os ministros deram ontem ou-
tra interpretação à determinação 

do presidente Fer- 
nando Henrique 
Cardoso de reduzir  

DEM E 	gastos, anunciada 
na reunião ministe-

OLÁR . 	 rial de segunda-fei- 
ra. "Em nenhum 

E CORTAR 	momento o presi- 
dente falou de cor-

RIJOS 	te, mas salientou 
	 que todos devem 

usar melhor os re-
cursos, controlar os gastos e evitar 
gupérfiuos", contou o ministro da 
Saúde. Padilha, dos Transportes, 
disse que FH afastou a possibilida-
de de expansão orçamentária. 


